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O relato de pesquisa parte da problematização sobre o lugar do pesquisador 

em investigações envolvendo a população em situação de rua (PSR). O 

objetivo é refletir sobre a construção de um saber que dialogue com a realidade 

dos saberes da PSR, buscando construir uma produção científica que 

qualifique o cuidado e acesso à saúde. A partir do título “entre a rua e a RAPS”, 

que expressa a intenção de compreender como se dá o acesso da PSR nesse 

entre-meio, os atravessamentos da vida do pesquisador que envolvem 

trajetória no SUS, vivências pessoais, especialmente no Consultório na Rua, 

somados a militância na saúde e junto às pessoas com trajetória de rua. Nesse 

processo é reconhecido que o pesquisador é afetado pelas experiências, e 

esses atravessamentos também compõem o conhecimento produzido. Como 



referencial teórico-metodológico, a cartografia se mostra um caminho que 

reconhece a afetação como parte intrínseca da pesquisa. A busca por 

referenciais indígenas, quilombolas, africanos e latino-americanos permite 

questionar essa suposta neutralidade e a reprodução do saber colonizado. 

Entre os principais resultados, destaca-se a percepção de que o lugar de 

pesquisador “ao lado” das pessoas em situação de rua possibilita enxergar 

nuances que dificilmente seriam percebidas  por um olhar de pesquisador que 

se propõe a ser distante. A trajetória profissional e pessoal é reconhecida como 

parte constitutiva do processo investigativo, rompendo com a ideia de 

neutralidade e afirmando a relevância dos saberes construídos coletivamente. 

Conclui-se que a pesquisa busca contribuir com o SUS, qualificando o acesso 

e dialogando com as realidades concretas. Trata-se de um processo de 

reflexão contínua, no qual o reconhecimento de si, das próprias implicações e 

da potência dos saberes compartilhados é fundamental para decolonizar 

modos de pesquisar e de existir na ciência, sustentado em uma prática de 

pesquisa compromissada com a vida das pessoas. 
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